
No Perfi l  - “Nossa gente, 
nosso tesouro”

O “No Perfi l”, busca conhecer um pouco mais sobre nossa comunidade, sobre os lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como encaram a vida... das pessoas que vivem aqui ou até mesmo, das que não residem mais 
em nosso município e, que levam o nome de nossa cidade por onde andam e mostram que nossa gente vale ouro. 

Hoje o NO PERFIL é um especial de fi m de ano! Uma parte da turma que trabalha no Folha Lavrense, respon-
deu as perguntas e o resultado é esse aí!

 Obrigado às pessoas, que participaram até o momento! Desejamos um Feliz Natal e Próspero Ano Novo aos 
nossos leitores, apoiadores e patrocinadores. Em 2020 estaremos juntos novamente.

 - Equipe Folha Lavrense -
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Campeonato Municipal de Futebol de Campo
O campeonato munici-

pal de campo está na sua 
reta fi nal. Dia 15, próximo 
domingo, serão realizados 

os jogos que decidem o 
certame. 

Disputa de 3° lugar:
14h - Al Qaeda X 

Ughini

Final:
16h - Ibis X Vasco

Os jogos acontecem 
no , Estádio Municipal e a 
entrada é gratuita.

Gujo Teixeira, consagrado poeta e compositor, fez o lan-
çamento dos seus mais novos trabalhos: “Escritos de Terra” e 
“Gibi-Gujo”. Foram apresentados ofi cialmente ao público, no dia 
27 de novembro, na capital gaúcha. 

É notável a grande infl uência campeira em suas poesias 
e composições, bem como, a simplicidade e sentimentos do 
homem do campo.  Gujo leva para o papel suas vivências e 
aquilo que acompanha no seu dia a dia, fazendo do seu trabalho 
artístico, referência quando se fala em tradição gaúcha. Com o 
nascimento dessas novas obras, além do “Escritos da Terra”, o 
poeta apresenta aos seus fãs e leitores, o “Gibi-Gujo”, um livro 
mais que especial, totalmente voltado ao público infantil e uma 
inovação na carreira do poeta.

Para adquirir as obras, maiores informações através do tele-
fone (55) 9.9976. 5440.

Crédito Rural fortalece a pequena propriedade
Após intensa luta dos 

Sindicatos de Trabalha-
dores Rurais, em 1994, 
foi criado o PRONAF 
– Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar. O crédito de 
custeio e investimento tem 
fortalecido as atividades 
produtivas da agricultura 
familiar em todo o estado 
do RS, maior benefi ciário 
desta linha no Brasil, sendo 
mais de R$ 30 bilhões 
aplicados em todo o país na 
linha de fi nanciamento.

Em Lavras do Sul, na 
safra de 2018/2019 ( o 
ano safra inicia em 01 de 
julho e termina em 30 de 
junho), foram aplicados 
no município mais de R$ 
6,2 milhões, sendo 186 
produtores familiares 
benefi ciados, nas linhas de 
custeio agrícola e pecuário 
e investimento pecuário.

Na safra 2019/2020 até 
o momento observa-se um 
aumento no crédito agríco-
la, destinado à produção de 
soja, no município, tendo 
em vista o aumento do 
número de produtores que 
têm investido nesta cultura.

Na pecuária, além do 
crédito para custeio das 
atividades normais da 
propriedade, há um forte 
investimento na produção, 
destacando-se a aquisição 
de matrizes e reprodutores 
de bovinos de corte. Além 
disso, o investimento pecu-
ário está bastante diversifi -
cado, neste ano em projetos 
fi nanceiros operacionaliza-
dos, via Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais, pode-se 
observar que além dos 
bovinos, foram adquiridas 
matrizes ovinas e caprinas, 
gado de leite, construção 
de mangueira, construção 

de galpão e implantação 
de pastagens nas pastagens 
com aplicação de calcário e 
adubação garantindo maior 
produtividade na proprie-
dade.

No Plano Safra - 
2019/2020, foi lançado o 
PRONAF Habitação, com 
fi nanciamento de até R$ 
50 mil, na linha de investi-
mento, com prazo de paga-
mento de até 10 anos, juros 
de 4,6% ao ano, destinado 
à construção ou reforma 
de moradias rurais, sendo 
permitido inclusive a aqui-
sição de casas em madeira, 
construção em alvenaria ou 
construção mista. Tivemos 
a oportunidade de fi nan-
ciar a primeira unidade 
habitacional, onde será 
construída uma casa de 
alvenaria na localidade do 
Camaquã, sendo que o Sin-
dicato dos Trabalhadores 

Rurais, juntamente, com a 
Cooperativa Habitacional 
da Agricultura Familiar 
– COOHAF, disponibiliza-
ram a planta gratuitamente 
para o associado, que exer-
ce a atividade de pecuarista 
familiar.

É necessário salientar 
a parceria entre todos os 
elos necessários para o 
funcionamento do PRO-
NAF em Lavras do Sul, 
destacando os Agentes 
Financeiros (Banco do Bra-
sil, SICREDI e Banrisul), 
a EMATER, o Sindicato 
dos Trabalhadores Ru-
rais, a Assessoria Técnica 
Agropecuária (Agrônomos, 
Veterinários, Técnicos 
Agropecuários), bem como 
o comércio local na sua 
diversidade de produtos 
ofertados aos produto-
res(as) rurais.

Por Amilton Camargo
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Calma... não é isso que 
você tá pensando.

Na verdade, estou me 
referindo ao período que 
antecede as comemorações 
natalinas.

Cara, pisquei o olho e já é 
quase Natal. Caraaaaca! Onde 
eu tava durante esses transcor-
ridos segundos?

Eu sempre digo pra um 
amigo que ama as sextas-fei-
ras – diga-se de passagem 
–, que ele não deveria fi car 
só esperando por delas, pois 
quando a gente vê, não viveu 
as segundas, nem as terças, 
muito menos as quartas e 
quintas, quiçá, os fi ns de 
semana, que, vamos combinar, 
passam mais correndo ainda.

Já uma amiga comentou 

sobre a folha de pagamento e 
como o mês tinha passado a 
milhões por hora... pra quem 
já trabalhou perto de uma 
folha de pagamento sabe que 
o serviço gira basicamente em 
torno disso. São as prepara-
ções “pré-folha”, em seguida, 
vem a parte divertida, que é 
o “durante-a-folha”, depois 
que isso passa, começa a 
parte “pós-folha” e já estamos 
quase entrando no “pré-folha” 
novamente.

Agora, pra quem não 
tá nem aí pros desvarios 
que envolvem o pagamento 
mensal da galera, deixem isso 
tudo pra lá e vão viver o hoje 
“como se não houvesse ama-
nhã, porque se você parar pra 
pensar, na verdade não há”, já 

dizia o poeta.
Confesso que não sei se já 

não falei disso tudo pra vocês, 
porque são assuntos que me 
consomem todos os dias: eu 
tô vivendo o sufi ciente? Eu tô 
fazendo o sufi ciente pra viver 
o hoje como se não houvesse 
amanhã? Qual o embasamento 
para analisar se sim ou se não?

Eu não fi co “só na rua”, 
eu aproveito a minha casinha. 
Eu não passo só viajando, eu 
tenho uma rotina que, para 
muitos, é “cansativa”, pra não 
dizer, insignifi cativa.

Mas e pra mim, é insigni-
fi cativa? Eu já não sei dizer!

Eu gostaria de passar só 
viajando? Sim!!! Mil vezes 
sim!!! Mas como não agrade-
cer a Deus por essa rotina, que 

me permite ter um emprego 
fi xo, um salário, e ter os meus 
perto de mim?

Tenho que agradecer!!! E 
continuo agradecendo.

Pode ser que eu não tenha 
vindo pra esta vida pra passar 
só viajando, e sim cumprindo 
esta rotinazinha diária, que a 
mim, não prejudica em nada.

Agora, claro, se eu ganhar 
aquele milhão, cuja história 
vocês todos já conhecem, vou 
ter que dar uma viajada, né?! 
Por favor!

Por enquanto, vamos 
vivendo, caminhando e 
cantando e seguindo a razão, 
dando todos os abraços hoje, 
como se não houvesse ama-
nhã, porque pensando bem, 
realmente não há.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

“PRÉ NATAL”

Deputado Federal Marlon Santos aten-
de reivindicação de Lavras do Sul
Deputado Federal, Marlon Santos (PDT), atendendo reivin-
dicação das lideranças do município de Lavras do Sul, em 
especial do prefeito Sávio Prestes (PDT), encaminhou recur-
so no valor de R$ 150 mil, para atenção básica do município. 
A verba já está à disposição dos cofres municipais.
Deputado já trabalha o orçamento de 2020 e pretende 
destinar novos recursos para Lavras do Sul, conforme sua 
assessoria. 
“Nestes quatro anos do meu mandato, vou dar atenção 
especial à área da saúde, visando melhorias neste setor para o 
povo gaúcho”, destacou o parlamentar.
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Esperar muito pelo sába-
do, fi car de olho no celular, 
pra ver se aquela pessoa 
responde logo o whatsapp, 
contar os minutos para um 
determinado momento che-
gar, duvidar quando alguém 
fala que gosta ou se importa 
com você... nada disso é ser 
impaciente ou desconfi a-
do, como algumas pessoas 
podem achar – e acham. 
Ansiedade não é legal.

Ansiedade dói na mente 
e dói no corpo; você perde o 
controle sobre suas preocupa-
ções, sobre seus sentimentos. 
A ansiedade faz você fi car 
se preparando 24 horas do 
dia, para quando algo ruim 
acontecer, porque de alguma 
forma, você tem certeza 
que algo vai acontecer. É 
algo que você não consegue 
transformar em pensamento 
positivo. 

Com ansiedade, você 
acha que nada do que faz é 
bom o sufi ciente.

A ansiedade é não su-
portar a demora de alguém 
querido, por mais de 10 mi-
nutos, sem imaginar os piores 
cenários possíveis. 

A ansiedade faz você 
cancelar planos em cima da 
hora, com pessoas que você 
queria muito ver, mas às 
vezes, você só precisa fi car 
sozinho. A ansiedade faz 
você pedir desculpas demais; 
faz você achar que está 
sempre atrapalhando e sem 
falar que ela faz você fi car 
dias e dias pensando se falou 
algo que não devia; faz você 
não conseguir pedir ajuda 
porque acha que tudo é mais 
importante que você. 

Ansiedade faz você 

pensar demais, racionalizar 
demais. Com ansiedade você 
está sempre medindo as 
palavras e pensando demais 
antes de agir.

A ansiedade faz você 
mentir toda vez que alguém 
te pergunta se está tudo bem. 
Mesmo que sua mente esteja 
te matando, você diz que 
tá tudo ótimo, porque não 
quer incomodar ninguém. 
A ansiedade é sentir a todo 
segundo que tem alguém cha-
teado com algo que você fez 
ou falou. Com ansiedade, o 
peso de tudo é dobrado e com 
ansiedade você sente que pre-
cisa cuidar de todo mundo, 
mas não deixa ninguém 
cuidar de você.

Quem sofre de ansiedade 
parece estar evitando as pes-
soas, mas muitas vezes tudo 
que ela quer é um abraço. 
Não é qualquer abraço, é 
aquele abraço que o outro dá 
com cuidado, com vontade de 
estar ali. Quando um ansioso 
sente o peito de outra pessoa 
no rosto, é como se por al-
guns segundos tudo passasse. 
Um ansioso não quer ouvir 
que está sendo exagerado, 
ele só quer se sentir seguro, 
diante de uma mente que 
o sabota. Um ansioso quer 
que o outro entenda que suas 
qualidades estão acima da an-
siedade, que a ansiedade não 
determina quem ele é.

Quem sofre com ansie-
dade, está a todo momento 
do dia, tentando sobreviver 
a esse mundo cão. Por mais 
que julguem que ansiedade é 
mente vazia, lhes digo ao con-
trário, ansiedade é uma mente 
superlotada 24h por dia.

Ansiedade é assim, não é?

Bruno Fernandes
Acadêmico de Jornalismo

defernandesbruno@gmail.com 

ANSIEDADE É ASSIM, NÃO É?ANSIEDADE É ASSIM, NÃO É?

Grupo de dança lavrense conquista prêmios em festival

Trabalho do EM Lavras do Sul

O Grupo de Dança Vem 
Dançar, participou nos dias 
15 e 16 de novembro, do 
18º festival internacional 
de danças – Dançando na 
Fronteira da Paz, cidade 
de Rivera, no Uruguai. O 
grupo lavrense, que já tem 
seu nome consolidado na 
cidade e região, resolveu 
encarar mais este desafi o e 
levou para fora do país, uma 
amostra do enorme talento, 
força de vontade e persistên-
cia (que não é novidade para 

quem os conhecem), onde 
abrilhantaram ainda mais o 
competitivo festival. 

É sabido da extrema 
difi culdade, que é fazer 
arte, principalmente, em 
um país que não investe em 
educação, muito menos em 
cultura, em tentar levar à 
frente um projeto tão im-
portante quanto a do “Vem 
Dançar“. O grupo lavrense, 
criado e sob a coordenação 
da coreógrafa Ane Rose, 
desembarcou no festival, 
sem receber nenhum tipo de 
apoio ou aporte fi nanceiro, 
somados a todas adversida-
des, trouxeram para Lavras, 
3 troféus de 1º lugar. O 
grupo viajou com 28 bailari-
nos, onde foram premiados 
nas seguintes categorias: 
Coreografi a “Meu pulo por 

um beijo – 1º lugar categoria 
infantil estilo livre. Coreo-
grafi a “Mexa-se” – 1º lugar 
categoria adulto danças 
urbanas. Coreografi a “Deixa 
a dança iluminar vocês” – 
1º lugar categoria juvenil 
danças urbanas. 

O Dançando Na Frontei-
ra da Paz é um concurso de 
danças latino americano e 
nesse ano contou com cerca 
de 300 bailarinos e mais de 
230 coreografi as. Segundo 
os organizadores do evento, 
obtiveram um recorde de 
público nessa última edição, 
comparados aos anos ante-
riores.

O diretor do VD, Alisson 
Lopes, destacou ao Folha 
Lavrense, sobre a impor-
tância da participação do 
grupo nesse festival, onde se 

adquiriu muita experiência 
e aprendizados, sem falar na 
oportunidade de conhecer 
novas culturas. O grupo foi 
escolhido para participar de 
uma seleção (com a core-
ografi a “Mexa-se”), entre 
setembro e outubro de 2020, 
na cidade de Quaraí-RS, 
onde irá concorrer a uma 
vaga para apresentações de 
dança na Europa.

No ano de 2020 o Grupo 
Vem Dançar completa 15 
anos e, atualmente, conta 
com 78 componentes. 

O Folha Lavrense para-
beniza o Grupo Vem Dançar 
por tão bem representar 
nossa cidade e deseja boa 
sorte nos próximos projetos. 
Obrigado por levarem nossa 
bandeira e mostrar quanto 
talento nossa terra produz.

A  Emater-RS /ASCAR  
assiste o meio rural em La-
vras do Sul desde 1978, ou 
seja, há 41 anos, as famílias 
de pecuaristas e agricultores 
recebem assistência técnica, 
Extensão Rural - levando ao 
campo tecnologia de pro-
dução, melhoria estruturais 
através do acesso às políticas 
públicas, capacitação profi s-
sional, ações de preservação 
ao meio ambiente, através do 
saneamento básico, conheci-
mento da natureza e divulga-

ção de métodos efi cientes e 
efi cazes de produção.

  No âmbito social, a 
Emater-RS/ASCAR, promo-
ve ações de assistência social 
rural norteada pela conquista 
da dignidade humana, com 
homens e mulheres, crianças 
e idosos, com autonomia 
através da formação pessoal, 
organização social, gera-
ção de renda e soberania 
alimentar.

  No ano  de 2019, os 
destaques foram o trabalho 

com agroindústrias locais, 
crédito rural, artesanato rural 
( principalmente, o seminário 
da lã para juventude rural, no 
Instituto Estadual Dr. Bul-
cão, com 288 participantes), 
o trabalho de organização e 
motivação de produção de 
olericultura para abasteci-
mento do PNAE - Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar.

 Destacamos também, o 
fortalecimento das parce-
rias com as entidades do 

município na gestão do 
desenvolvimento rural, nos 
conselhos e eventos: - COM-
DER Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Rural, 
CMAS - Conselho Municipal 
de Assistência Social , CMS 
- Conselho Municipal de 
Saúde,  COMTUR - Conse-
lho Municipal de Turismo, 
COMDIM - Conselho Muni-
cipal da Mulher e COMUDE 
- Conselho Municipal do 
Desenvolvimento

Por Chana Nunes 
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O “No Perfil”, busca conhecer um pouco mais sobre nossa comunidade, sobre os lavrenses, seus gostos, suas manias e a forma de como encaram a vida... das pessoas que vivem aqui ou até 
mesmo, das que não residem mais em nosso município e, que levam o nome de nossa cidade por onde andam e mostram que nossa gente vale ouro. 

Nossos convidados e entrevistados de hoje são da equipe Folha Lavrense. Conheçam cada um deles.

Profissão: enfermeiro docente
Local de nascimento: Lavras do Sul
Apelido: Pimenta 
Qual característica mais importante em uma pessoa: 
empatia
Atividade favorita: futebol/vôlei
Ideia de felicidade: mundo sem desigualdades, no geral.
Quem gostaria de ser? Greta Thunberg
Viagem preferida: Tramandaí 
Time: Grêmio
Animal: cachorro
Autores preferidos: Vinicius de Moraes; Machado de Assis; 
John Green; Martha Medeiros.
Cantores: Alcione; Maria Bethânia; Marília Mendonça. 
Filmes e séries: The Purgue; Esqueceram de mim; La casa de 
papel; Grey’s Anatomy. 
O que mais detesto: soberba!
Atual estado de espírito: de boas na lagoa!
Defeito mais difícil de perdoar: mentira.
Momento preferido do dia: final do dia.
Mania: roer unhas.
Lembrança de infância: jogar futebol na quadra da Escola 
Bernardo de Medeiros.
Medo: não conseguir ajudar o próximo.
O que irrita: falsidade.
Família: minha base, meu tudo, razão por eu seguir em 
frente.
Trabalho: Professor da Enfermagem da Universidade Fede-
ral de Santa Maria; Professor da Escola Gandhi - Sistema de 
Ensino Gaúcho.
Política: PT
Superstição: Defina-se em poucas palavras: tranquilo, extro-
vertido, centrado, batalhador e irritado (as vezes). 
Lavras é: a melhor cidade do sul do mundo, com o melhor 
carnaval e a melhor pizza da vida!
Nota 10: dançar.
Nota zero: cantar.
Uma frase: “Conheça todas as teorias, domine todas as téc-
nicas, mas tocar uma alma humana seja apenas outra alma 
humana” Calr Jung.

Profissão: Geógrafo e Jornalista.
Local de nascimento: Porto Alegre.
Apelido: Lilo.
Qual característica mais importante em uma pessoa: A 
receptividade.
Atividade favorita: A construção diária do Projeto Panora-
ma Lavrense.
Ideia de felicidade: Ter o carinho dos pais e amigos.
Quem gostaria de ser? Meu pais, que me tornaram a pes-
soa que eu sou.
Viagem preferida: Lavras do Sul e cidades do RS, SC, PR 
e Mercosul.
Time: Grêmio.
Animal: Cachorro.
Autores preferidos: Os da minha área da Geografia e os da 
Literatura Gaúcha.
Cantores: Vários, com prioridade para os dos anos 80 e 90.
Filmes e séries: Só o Chaves. Não costumo assistir filmes.
O que mais detesto: Injustiça.
Atual estado de espírito: Feliz e com esperança para os 
próximos anos.
Defeito mais difícil de perdoar: Me traírem ou enganarem.
Momento preferido do dia:  Início da noite.
Mania: Tentar as coisas imediatamente e com pressa.
Lembrança de infância: Brincadeiras às 23h na Zona 
Norte de Porto Alegre (era outra época) e as férias de verão 
em Lavras do Sul (final dos anos 80).
Medo: Por enquanto, nenhum.
O que irrita: Gente mal-educada.
Família: Minha base.
Trabalho: Orgulhoso com o meu Panorama Lavrense.
Política: Neutro.
Superstição: Virada de ano (após o último segundo da 
contagem regressiva, dar o primeiro passo do Ano Novo 
com o pé direito).
Defina-se em poucas palavras: O amigo de todos.
Lavras é: Essencial.
Nota 10: Pra vida e pra Deus.
Nota zero: Pras coisas ruins.
Uma frase: “Curta a vida com alegria, a cada momento.”

Profissão: Jornalista, Design e Empreende-
dora
Local de nascimento: São José do Rio 
Preto/SP
Apelido: Não tenho
Qual característica mais importante em uma pessoa: 
humildade.
Atividade favorita: Assistir filmes e séries.
Ideia de felicidade: Mundo onde saibam dar valor uns 
nos outros.
Quem gostaria de ser: Gosto de ser eu mesma.
Viagem preferida: São várias.
Time: Palmeiras
Animal: Cachorro. Amo meus pequenos.
Autores preferidos: Clarice Lispector, Machado de Assis, 
William Shakerspeare, entre outros.
Cantores: Andrea Bocelli, Freddie Mercury, Roupa Nova, 
Whitney Houston, Celine Dion, entre outros.
Filmes e séries: Law & Order, Sex and The City, House, 
Smallville, The Vampire Diaries, A Bela e a Fera, Avatar, 
Titanic e Avengers.
O que mais detesto: Falsidade.
Atual estado de espírito: feliz com a vida.
Defeito mais difícil de perdoar: Mentira e traição.
Momento preferido do dia: A hora de acordar para um 
novo dia.
Mania: Organização.
Lembrança de infância: adorava subir no pé de jabuticaba.
Medo: Perder as pessoas que amo.
O que irrita: Insistência.
Família: Apoio
Trabalho: comprometimento!
Política: Neutra.
Superstição: Não tenho.
Defina-se em poucas palavras: Amiga.
Lavras é: Cidade que estou conhecendo através deste 
jornal.
Nota 10: Para ajuda ao próximo.
Nota zero: Para atitudes ruins..
Uma frase: “Aproveite o dia como se fosse o último”.

Profissão: Atualmente faço parte da equipe 
da De Bem Imóveis, faço já o convite para 
visitarem nossa feed no Instagram, semanal-
mente é atualizado com stories.  Sou acadêmico do Curso 
de Comunicação Social - Habilitação em Jornalismo pela 
Urcamp. 
Local de nascimento: Lavras do Sul/RS. 
Apelido: Bruno realmente é um nome complicado de ter 
apelidos (risos), mas o pessoal mais próximo sempre acaba 
criando algum. 
Qual característica mais importante em uma pessoa: Res-
peito - Todos somos seres humanos iguais, sem distinção de 
raça, cor, religião, opção sexual ou qualquer outra diferença. 
Respeitar às pessoas é um dever e, infelizmente, nem todos 
sabem, ou fingem. 
Atividade favorita: Happy hour com os amigos, jantar com 
a família e barzinho no final de semana. 
Dias de chuva, seriado e comida. 
Ideia de felicidade: Pode ser uma xícara de café, a paz con-
sigo mesmo, pode até mesmo ser a companhia de alguém. 
Ser feliz está nos pequenos detalhes, é partilhar momentos 
com quem amamos. É alguém te fazer sorrir, só por estar ali 
ao seu lado. 
Quem gostaria de ser? Alguém que pudesse abraçar todas 
as causas do mundo. Porém como não sou esse ‘super-herói’, 
me envolvo de janeiro a dezembro em causas sociais, as 
quais eu sei que trarão sorrisos e ajudam várias pessoas. 
Viagem preferida: Bagé x Lavras - me julguem (risos), mas 
não há sensação melhor do que saber que está indo para casa.  
Time: Desde pequeno e até o fim: GRÊMIO! 
Animal: Cão, há pouco dias decidi adotar um, o qual hoje se 
chama Kadu Optar por adotar um animal é uma das atitudes 
mais importantes para diminuir o número exorbitante de 
cães e gatos abandonados e sujeitos a mal tratos pelas ruas 
da cidade. Lembrem-se, adotar um bichinho é não lhe deixar 
faltar nada. É zelar por sua saúde, sua alimentação, amor e 
segurança. É respeitá-lo, respeitar suas características, seus 
hábitos, e ser um verdadeiro pai/mãe.  
Autores preferidos: J.K. Rowling, L.J. Smith. 
Cantores: Pitty, e quem não tem teto de vidro que atire a 
primeira pedra (risos). Todo som voltado à MPB, reggaeton, 
pop e rock, me conquista.  
Filmes e séries: Minha preferida é Diários de um vampiro, 
só quem é fã sabe do que estou falando. É uma história épica, 
dos livros para a tv. E filme, não seria diferente: Harry Potter. 
Duas sagas que me moram no meu coração.  
O que mais detesto: Hipocrisia, a arte milenar de exigir dos 
outros aquilo que não se pratica. 
Atual estado de espírito: Gratidão. Mais um ano que se 
fecha com muitos aprendizados e a certeza de que somos 
meros alunos de passagem. 
Defeito mais difícil de perdoar: Acredito que a ação de per-
doar não cabe a nós, mas, mentira talvez seja o pior ‘defeito’ 
em alguém e o mais difícil de perdoar.  
Momento preferido do dia: Quando eu abro a porta de casa 
e o meu cachorro vem correndo me receber... sério, não tem 
sensação mais confortante depois de um dia corrido. 
Mania: de morder o lábio quando estou escrevendo (como 
nesse exato momento, por exemplo). Porém a mania mais 
chata e que por outro lado eu vejo como positiva, é a organi-
zação, não posso ver nada fora do lugar. 
Lembrança de infância: Casa da vó. 
Medo: Altura.  
O que irrita: Enroscar a blusa na maçaneta é um clássico. 
Porém é minha irritação constante. 
Família: Pra mim significado da palavra amor. 
Trabalho: Apenas gratidão.  
Política: Apenas tenho a dizer que: políticos e fraldas devem 
ser trocados de tempos em tempos pelo mesmo motivo. 
Superstição: Não passo debaixo da escada, nem que a mes-
ma seja banhada a ouro, porém depende (risos). 
Defina-se em poucas palavras: Honesto, impulsivo, sonha-
dor - porém objetivo, precipitado, gosto de dar início à várias 
questões sejam elas projetos, relacionamentos ou na vida 
profissional. Por isso a iniciativa vem ser minha marca mais 
fundamental. 
Lavras é: Pra sempre meu lar. 
Nota 10: paz. 
Nota zero: A falta de oportunidade para os lavrenses, no 
quesito estudos e trabalho.  
Uma frase: Um passo à frente e você não esta mais no 
mesmo lugar

No Perfil  - ”Nossa gente, nosso tesouro” ESPECIAL - equipe Folha Lavrense

Oclaris Lopes Munhoz

Murilo de Carvalho Góes

Janaína Secco Bruno Fernandes Rocha

Profissão: Advogado  
Local de nascimento: Itaqui-RS 
Apelido: Bronzoni  
Qual característica mais importante em uma pessoa: 
caráter  
Atividade favorita: futebol 
Ideia de felicidade: família, amor e conhecimento. 
Quem gostaria de ser? Alguém que faça a diferença, 
mesmo que pouca, na sociedade. Ajudando, na medida do 
possível, os mais necessitados. 
Viagem preferida: praia 
Time: Grêmio 
Animal: cachorro 
Autores preferidos: Michel Foucault, Philippe Ariès e 
Jessé Souza. 
Cantores: Freddie Mercury, Elza Soares e Belchior. 
Filmes e séries: 12 Homens e Uma Sentença, Olhos que 
condenam e Dark. 
O que mais detesto: mentira 
Atual estado de espírito: grato e feliz 
Defeito mais difícil de perdoar: desleixo. 
Momento preferido do dia: tomar café e jogar vídeo 
game. 
Mania: olhar para o nada. 
Lembrança de infância: difícil e feliz. 
Medo: perder quem amo. 
O que irrita: gritaria. 
Família: amor. 
Trabalho: dedicação e amor. 
Política: fundamental para a vida em sociedade, sempre 
dobrando a esquerda. 
Superstição: olhar jogos decisivos do Grêmio, usando a 
mesma camiseta. 
Defina-se em poucas palavras: legal, amigo, parceiro. 
Lavras é: o lugar com a segunda melhor carne do país (só 
perde para São Borja-RS) - risos - 
Nota 10: povo brasileiro. 
Nota zero: governo brasileiro. 
Uma frase: “Se não há justiça para o povo, que não haja 
paz para o governo.” (Emiliano Zapata)

Matteus Newton Bronzoni Nunes
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Chega o mês de dezembro e 
com ele uma gama de refl exões, 
sentimentos, questionamentos 
e, porque não, arrependimen-
tos?! Sendo assim, resolvi nesta 
edição fazer uma “Retrospectiva 
Espaço Saúde”, resgatando os 
principais assuntos relacionados 
à saúde, que permearam o ano 
de 2019. Infelizmente, as notí-
cias relacionadas à esta temática 
não foram as melhores durante 
o ano. 

Se você perguntar para a 
sua rede de amigos/família: 
o que você achou deste ano? 
Aposto que a maioria das 
pessoas irá responder que foi 
um ano difícil. Realmente, há 
de se considerar essa afi rmação, 
pois no geral, foi um ano de 
muitas perdas e acontecimentos 
negativos. Porém, a meu ver, a 
principal perda está no fato de 
que muitas pessoas esquece-
ram o real signifi cado de ser, 
humano!

Começo resgatando um 
assunto que perpassou o ano in-
teiro, a saúde pública do Brasil. 
Essa que ao invés de ter sido 
foco de discussões para avanços 
e melhorias, seu grande desafi o 
foi o de se manter, “literalmente 
em pé”, frente aos cortes de ver-
bas que ameaçaram o Sistema 
Único de Saúde (SUS), chegan-
do a numerosos 9,5 bilhões de 
reais em 2019. Sabemos que 
o SUS passa por difi culdades, 
tais como superlotação, fi las de 
espera, falta de atendimentos, 
entre outros. Mas será que cor-
tando verbas iremos resolver? 
Não, não iremos! Precisamos é 
lutar por nossa saúde pública.

Indo ao encontro do tema 
exposto acima, outro fato que 
chamou a atenção dos órgãos de 
saúde foi o (re) surgimento de 
doenças que até então, estavam 
extintas, fato relacionado aos 
baixos números de cobertura 
vacinal atingidos este ano. 
Porém, o que mais assusta é 
que isto não ocorreu por falta 
de vacinas, e sim por falsas 
notícias (Fake News ligadas ao 
movimento antivacinas) de que 
ao invés de prevenir, as vacinas 
causam doenças. Novos casos 
de Poliomielite, Sarampo, Difte-
ria e Rubéola foram registrados 
no Brasil, todas doenças que até 

então estavam controladas no 
país. Não vacinar seus fi lhos, 
signifi ca os desproteger e expor 
os fi lhos de outros. Tem mais, a 
vacinação é um direito à vida e 
à saúde, garantido pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA), órgão responsável 
pela defesa desse público que 
legalmente não responde por si. 
O ECA é claro quando destaca 
que “é obrigatória a vacinação 
das crianças nos casos reco-
mendados pelas autoridades 
sanitárias”.

Outra barbárie que, infeliz-
mente, marcou o ano de 2019 
de nosso país, foi o número de 
feminicídios. Comparado aos 
anos de 2017 e 2018, houve um 
aumento de 4% dos feminicí-
dios em todo Brasil (até o mo-
mento). Pasmem! A cada quatro 
horas uma mulher morre por ser 
mulher, por ódio ou medo. Mas 
porque elas são mortas? Porque 
vivemos em um país machista, 
homofóbico e racista. Isso mata! 
Se você for vítima ou saiba 
de algum agressor, denuncie, 
ligue 180, ligação gratuita e que 
garante o anonimato. 

Não poderia deixar de falar 
das catástrofes envolvendo a 
natureza, tais como as enchen-
tes/inundações, queimadas, 
desabamentos e rompimento 
de barragens, todas situações 
vivenciadas no Brasil, infeliz-
mente. Assusta saber que, em 
parte (ou por completo), estes 
fatos estão relacionados à in-
tervenção do homem, seja pela 
ganância por dinheiro, redução 
de políticas de proteção ou pela 
própria falta de investimento 
fi nanceiro em políticas públicas 
visando reduzir a desigualdade 
social.

Bom, vocês devem estar 
pensando: mas só aconteceram 
fatos ruins neste ano? Não, fe-
lizmente não! Porém, resolvi dar 
destaque para estes fatos para 
que possamos refl etir sobre tudo 
isso, para que assim a gente pas-
se a se perguntar: de que forma 
eu posso ajudar para mudar esse 
cenário? Eu ainda acredito na 
humanidade, eu ainda acredito 
em um futuro melhor, eu ainda 
acredito que é preciso ajudar o 
próximo e lutar por igualdade. E 
vou sempre acreditar! E você?

RETROSPECTIVA ESPAÇO SAÚDE! 

Oclaris Lopes Munhoz
Mestre e Doutorando em Enfermagem

Professor Universitário - UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde

RETROSPECTIVA ESPAÇO SAÚDE! 

Profi ssão: Terapeuta Corporal e Jornalista.
Local de nascimento: Lavras do Sul (graças a 
Deus).
Apelido: tenho mas não gosto (dizem que pega o apelido 
justamente por esse motivo - risos - ).
Qual característica mais importante em uma pessoa:
empatia.
Atividade favorita: jogar futebol e comer - vale?-  (risos)
Ideia de felicidade: se estiver com os pés em cima da terra, 
ar nos pulmões e calmaria no coração, já basta pra ser feliz 
diariamente. 
Quem gostaria de ser? Bolsonaro (por apenas algumas ho-
ras), pra poder renunciar.
Viagem preferida: a próxima que está por vir... mas prefi ro as 
viagens que me levam pra Lavras, o caminho que me traz pra 
casa é sempre o melhor.
Time: o único time do sul que é tri campeão da América.
Animal: cachorro, coala e macaco.
Autores preferidos: Ricardo Rojo, Dan Brown, Laurentino 
Gomes, Ariano Suassuna e Mauro Ferreira (se escrevesse 
um livro só com as músicas engraçadas, desse livro sairia 
um fi lme e esse fi lme seria uma das melhores representações 
cômicas gaúchas - espero que um dia ele faça -).
Cantores: Anjos do Hanngar, Skank, Jota Quest, Cidade 
Negra, Robbie Williams, Pearl Jam, Ultramen, Priscila Olave, 
Rafael Pedreira, Serginho Moah e Armadinho.
Filmes e séries: Filmes (Coração Valente, O Resgate do 
Soldado Ryan, Argo, 7 Anos No Tibet, Dança com Lobos, O 
Melhor Amigo da Noiva, Namoro ou Liberdade, O Auto da 
Compadecida, Lisbela e o Prisioneiro, Rei Leão, O Reino e 
Aladdin). Séries (Friends, Breaking Bad, Game Of Thrones, 
Prision Brake, Peaky Blinders, Stranger Things, Frontier, 
Narcos e Chernobyl).
O que mais detesto: gente que não te olha no olho e pessoas 
que não possuem consciência de classe.
Atual estado de espírito: tô sempre de boa.
Defeito mais difícil de perdoar: traição.
Momento preferido do dia: gosto do fi m de tarde (principal-
mente no verão).
Mania: cheirar as coisas antes de comer e fechar tudo que 
é porta, gaveta e armário (do quarto onde estou), antes de 
dormir.
Lembrança de infância: todo verão a gente viajava pra 
Pinhal, num Fiat branco, 147, que o pai e mãe tinham... no 
banco de trás minha irmã, meu irmão e eu, comendo uma 
bacia de pastel (risos). Tenho a sensação que aquela época o 
mundo era perfeitamente perfeito. Se pudesse, congelava o 
tempo naqueles momentos.
Medo: morrer e descobrir que não nos encontraremos nova-
mente.
O que irrita: essa política nefasta, onde meia dúzia controla 
uma massa calejada, mal informada e letárgica. A falta de co-
ragem que o brasileiro tem em ir pra rua lutar. Irrita a preguiça 
que as pessoas que se dizem “informadas”, têm para buscar 
informação verdadeira.
Família: os que estão sempre ao meu lado, de sangue ou não. 
É a base de tudo para o resto dos dias.
Trabalho: se fi zer o que se gosta, não dá trabalho. O capitalis-
mo exige que tenha outra concepção sobre isso.
Política: a ciência que rege o mundo e ela precisa ser debatida 
diariamente. Quando for bem aplicada, vai trazer os resultados 
que merecemos.
Superstição: não tenho.
Defi na-se em poucas palavras: só mais um cara de Lavras... 
um cara que gosta de viver e acredita na bondade do coração 
das pessoas.
Lavras é: o melhor lugar do mundo.
Nota 10: pra quem luta contra injustiças, pelas causas sociais 
e defende os menos abastados.
Nota zero: pra direita brasileira, que está no poder desde que 
o país é democrático e não desce das costas dos mais pobres. 
Se eu fi zesse parte das alianças políticas partidárias dos que 
governaram o país por mais tempo, sentiria vergonha do jeito 
que está e o rumo que o Brasil tomou.
Uma frase: “É melhor morrer de pé que viver toda uma vida 
de joelhos” (Emiliano Zapata).

Maurício de Oliveira Luongo
Profi ssão: Servidora Pública Municipal
Local de nascimento: Lavras do Sul
Apelido: Patyyy
Qual característica mais importante em uma pessoa: 
integridade.
Atividade favorita: espairecer... sempre, mesmo que 
com os pés pra cima, assistindo a alguma “seriezinha” 
boba.
Ideia de felicidade: saúde em primeiro lugar, pros meus 
e pra mim. Maaas, a felicidade, pra mim, é muito relativa 
e uma teoria superestimada. Ainda vou caminhar toda a 
extensão da Ponte do Brooklyn (NYC), ida e volta, num 
dia lindo... e vou estar bem feliz lá (se Deus quiser).
Quem gostaria de ser: eu sempre pensei várias res-
postas pra isso, mas esses dias, ouvi a mais massa que 
já ouvi na vida: “eu gostaria de ser a Ivete (Sangalo)”... 
amei e vou roubar a ideia: Eu gostaria de ser a Ivete!
Viagem preferida: são três: Guarapuava-PR, Balneá-
rio Camboriú-SC e toda e qualquer “fugida” pra Porto 
Alegre-RS.
Time: Grêmio
Animal: todos, principalmente os que eu cuido! E todos 
os da rua que “se dão comigo”. Só não posso com aquela 
tal daquela enguia... e a moreia. Que bichos bem...urgh! 
No mais, não consigo escolher um só.
Autores preferidos: David Coimbra, Ivan Santana e 
Agatha Christie.
Cantores: Ivete Sangalo, Frank Sinatra, Fred Mercury, 
Elvis Presley, Roupa Nova, Michael Bublé, Harry Styles.
Filmes e séries: “It’s Complicated”, “Duelo de Titãs”, 
“Atirador”, “Extraordinário”, “Gilmore Girls”, “Su-
pernatural”, “Atypical”, “Full House e Fuller House”, 
“Jane, The Virgin”, “El Club”, “Grey’s Anatomy”, “The 
Good Doctor”, “Chicago PD”, “Chicago Fire”, “Rizzoli 
and Isles”, “Castle”, “The Fosters”.
O que mais detesto: gente mau caráter.
Atual estado de espírito: preocupada.
Defeito mais difícil de perdoar: a maldade do ser 
humano.
Momento preferido do dia: o sol no morro (nascendo 
ou se pondo).
Mania: deixar certas coisas em certos lugares e querer 
(SEMPRE) encontrá-las onde as deixei.
Lembrança de infância: quando eu era bem pequenini-
nha, tipo 2 anos, a gente ia ver TV no quarto – pai, mãe 
e eu – na “cama gandi” (era como eu chamava a cama de 
casal), e meu pai fazia uma “cadeirinha” com a mão, o 
cotovelo apoiado na cama, e eu sentava ali... nunca vou 
esquecer.
Medo: perder as pessoas/animais que amo.
O que irrita: insistência.
Família: quem nós escolhemos e, principalmente, quem 
nos escolhe, independentemente do sangue ser o mesmo.
Trabalho: comprometimento!
Política: 1...2...3... tô fora!
Superstição: tenho várias, mas Deus me livre um calça-
do virado de cabeça pra baixo.
Defi na-se em poucas palavras: Munhoz, louca, insu-
portável, amiga, leal e sonhadora.
Lavras é: meu chão.
Nota 10: quem ajuda o próximo, não importa como.
Nota zero: “politicagem” e “puxassaquismo”.
Uma frase: “Até no paraíso o sol se põe”.

Patrícia Munhoz Pereira
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HORÓSCOPO

Use a sua inteligência para con-
tornar e sair a ganhar de algumas 
situações. 

Esteja atento a novidades ou ino-
vações que possam surgir dentro 
da sua área.

Economicamente tente controlar 
as despesas que estarão sempre a 
surgir.

A impaciência tende a tomar conta 
de si em diversas ocasiões.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Use uma estratégia para encami-
nhar os assuntos profissionais.

Não acredite em tudo o que lhe 
dizem. Economicamente terá mo-
mentos altos e outros baixos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Economicamente estará estável, 
não são de prever problemas.

Aceite novos desafios mostrando 
um espírito positivo e otimista. 

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Os que estão sozinhos podem fazer 
novas amizades e ter novos encontros, 
mas não se entregue de imediato.

Está numa fase de crescimento em 
que todos os seus projetos estão 
bem encaminhados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Não disperse o seu pensamento 
com terceiras pessoas.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Economicamente pode fazer in-
vestimentos, mas calcule bem to-
dos os riscos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Rua Maria Barcellos, n. 125 FELAIC retorna com 
grande movimentação da 
comunidade lavrense

A Feira Lavrense de 
Artesanato, Indústria e 
Comércio (FELAIC), ocor-
rida no Ginásio Municipal 
de Esportes Fernando 
Pellizzer Teixeira, entre os 
dias 6 e 8 de dezembro, foi 
um grande sucesso e atraiu 
um público de todas as 
idades.

Após mais de duas 
décadas sem realização, 
a FELAIC retornou em 
grande estilo, com uma 
ótima estrutura e hospita-

lidade, além de valorizar a 
produção econômica e os 
talentos locais.

Várias empresas, com 
seus estandes, mostraram 
as potencialidades comer-
ciais lavrenses. Os desfi-
les das lojas de moda da 
cidade agitaram o Ginásio 
Municipal de Esportes, 
além de apresentações de 
grupos e artistas locais.

Que venha a próxima 
edição (FELAIC 2020).

Por Murilo Góes 

A advogada Graciela 
Vogel participou do Semi-
nário Nacional de Direito 
Previdenciário,  evento 
este que reuniu a advocacia 
gaúcha, para debater as 
principais alterações na 
legislação recém aprovada. 
Os Vogel estão presentes 
em Lavras do Sul desde 
2013, desenvolvendo além 
da advocacia, atividades na 
agricultura. Em 2020 está 
previsto um projeto inova-

dor, com “nozes pecan”, 
produzidas na propriedade 
da família e que levará o 
nome: “Noz de Lavras”. 

“Lavras só nós trouxe 
coisas boas, queremos 
colaborar cada vez mais 
com o desenvolvimen-
to econômico, social e 
humano, pois essa é a terra 
que tão bem nos acolheu”, 
disse Graciela, advogada e 
também nossa colaborado-
ra no FL.
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